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PROGRAMA 

 

Objetivo – Este curso está dividido em dois momentos. O primeiro está centrado na análise 

crítica do debate sobre a transição do feudalismo ao capitalismo, em suas duas fases principais 

(a polêmica Dobb-Sweezy e o “Debate Brenner”). Alargaremos o escopo original do debate 

para incluir a reflexão sobre o Antigo Sistema Colonial. O segundo momento envolve a 

discussão sobre a dinâmica e as contradições do Antigo Regime, cujo foco recairá na tensão 

entre os Estados em formação e o capital mercantil. Neste ponto - pautada pelos pontos de 

aproximação e divergência com o materialismo histórico – será discutida, em um primeiro 

momento, a perspectiva Fernand Braudel e Immanuel Wallerstein. Na sequência, será discutida 

a perspectiva liberal. 

 

Avaliação – O curso compreende uma avaliação principal: uma prova individual escrita, 

realizada ao final do semestre, que corresponde a 60% da nota (esta prova poderá ser substituída 

por um trabalho individual). Os 40% restantes derivará da avaliação do aluno ao longo do 

semestre, levando em consideração os debates realizados em sala de aula.  

 

Conteúdo Programático 

 

1. Prelúdio: da transcendência à imanência. Características gerais da modernidade. 

1.1. Materialismo Histórico e Transição 

 

2. A Crise da Sociedade Feudal 

2.1. A Estrutura da Sociedade Feudal 

2.1.1. A unidade econômica: as aldeias 

2.1.2. A unidade política: os feudos e as relações de suserania-vassalagem 

2.1.3. A unidade espiritual: o cristianismo 

2.2. A Dinâmica do Feudalismo 

2.2.1. Padrões demográficos 

2.2.2. Tipos de Mercado 

2.3. A Crise e a lógica da transição 

2.3.1. As Revoltas Camponesas e as Guerras intra-nobiliárquicas 

2.3.2. A superação da crise: a constituição dos Estados e a formação dos mercados 

nacionais. 

3. O Debate sobre a Transição 

3.1. Prelúdio: As duas interpretações sobre o Materialismo Histórico 

3.2. O Debate sobre a Transição sob a perspectiva da historiografia 

3.2.1. A Primeira Fase: a polêmica Dobb-Sweezy. 

3.2.2. O Debate Brenner e seus desdobramentos. 

3.3. O Ponto de Fuga do Debate: a perspectiva do sistema-mundo 

3.3.1. Império-Mundo e Economia-Mundo 

3.3.2. Civilização, Economia-Mundo e Modo de Produção. 

 

4. Capital Mercantil e Sistema Interestatal 

4.1. Estado e Classes Sociais: a polêmica sobre o Estado Absoluto. 



4.2. Acumulação Primitiva, sistema interestatal e comércio de longa distância 

4.2.1. Tipologia das formas de comércio. 

4.2.2. Comércio de Longa Distância e Estratificação Social 

4.3.  Os Padrões de Reprodução do Capital Mercantil 

4.3.1.  Formas de existência social do trabalho e organização da produção. 

4.3.1.1. Escravismo, Servidão, Pequeno produtor independente e assalariamento 

4.3.1.2. Produção domiciliar, manufaturas e corporações de ofício. 

4.3.2. Subsunção formal do trabalho ao capital. 

 

4.4. Estrutura e Dinâmica do Antigo Sistema Colonial e a Crise do Antigo Regime 

4.4.1. Colonização Moderna e Sistema Colonial 

4.4.1.1. Os Elementos essenciais: dominação política, regime comercial 

assimétrico e trabalho compulsório 

4.4.1.2. A Peculiaridade do Capital Comercial Autônomo 

4.4.1.2.1. O processo de colonização e a ruptura dos limites do capital 

mercantil: a organização da produção colonial 

4.4.1.3. A indução política aos processos de acumulação: a rivalidade 

internacional 

4.4.1.4. Escravidão e Escravismo Moderno. 

4.4.2. As Crises do Antigo Regime 

4.4.2.1. A Tensão entre o Estado e a Sociedade: a crise do século XVII e seus 

desdobramentos. 

5. O Pensamento Liberal e a Transição 

5.1. Sociologia do Poder e Ciência Política Retrospectiva: a transição do ponto de vista da 

relação entre o Estado e a Sociedade Civil 

5.1.1. Michael Mann: a regulação normativa do cristianismo 

5.1.2.  John Hall: competição interestatal e padrões normativos: o Estado Orgânico no 

Ocidente. 

5.2. Evolução e Seleção Cultural: o pensamento de Hayek 

5.2.1. Os limites da Razão 

5.2.2. Emergência e Evolução 
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